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1. Introdução

O conceito de Governança corporativa aplica-se a qualquer tipo de organização, na busca de modelos
transparentes de gestão. Entretanto, dadas as características intrínsecas de diferentes estruturas de capital
e societária, os mecanismos de incentivo e monitoramento diferem muito considerando-se as organizações
com e sem fins lucrativos Associado ao tema da Governança Corporativa surge a questão da
Responsabilidade Social Corporativa. O Business Social Responsible Institute  (BSR, 2001), sustenta que
o conceito de empresa socialmente responsável se aplicará àquela que atue no ambiente de negócios de
forma que atinja ou exceda as expectativas éticas, legais e comerciais do ambiente social na qual a empresa
se insere.

2. Objetivos

O objetivo geral  foi  discutir e propor ferramentas de governança que permitam a maior eficiência e eficácia
na gestão das Organizações do terceiro Setor (OTS).

3. Desenvolvimento

A pesquisa foi  desenvolvida através de etapas: 

- Etapa 1 : A realização de entrevista com as OTS  de Piracicaba para tomar conhecimento de como é
desenvolvido seu mecanismo de governança e análise de seu balanço patrimonial

- Etapa 2: Nesta etapa foi realizado um estudo comparativo de 2 fundações de Piracicaba sobre os
mecanismos de governança utilizados por elas e ações de Responsabilidade Social.

4. Resultados

Foram analisadas 8 OTS: 
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VACCIP-  Voluntários Em Ação Contra o Câncer Infantil de Piracicaba

·        Composições dos conselhos das OTS e as rotinas de reuniões:

Composto pelos próprios voluntários 

·        Mecanismo do desempenho dos projetos sociais:

Trabalham com as crianças portadoras de câncer .

·        Incentivo para Gestores e colaboradores:

Ajudar o próximo,Solidariedade e Crescimento Pessoal

·        Profissionais capacitados: 

Psicólogo e assistente social 

·        Mecanismo de monitoramento da gestão exercido pelos instituidores/ doadores

As Informação  são encaminhas para os doadores pelo temarketing, durante a doação.

·        Análise do Balanço Patrimonial

Em  primeiro lugar estão os gastos com medicamentos e cestas básicas, em segundo lugar os gastos com
bingos e em terceiro lugar gastos com  jantar, eventos e café colonial. Publicado no Jornal de Piracicaba dia
07/02/06.

Creche São Vicente de Paula

·        Mecanismo do desempenho dos projetos sociais:

Trabalha na educação e atendimento à crianças de 4 meses a 5 anos, as 

·         Incentivo para Gestores e colaboradores:

           Âmbito social

Análise do Balanço Patrimonial
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Com a análise do balanço patrimonial publicado em 04/02/06 no Jornal de Piracicaba , em primeiro lugar
estão os gastos com serviços prestados , em segundo lugar estão as despesas operacionais e em terceiro
lugar as despesas administrativas.

O Lar Betel – Piracicaba

·        Mecanismo do desempenho dos projetos sociais:

Oferece abrigo para os idosos contribuindo para uma melhor qualidade de vida . 

·        Incentivo para Gestores e colaboradores:

Ações altruístas  e sociais.

·        Análise do Balanço Patrimonial

A analise nos mostra que em primeiro lugar estão as despesas com gerais, em segundo lugar as despesas
com pessoal e em terceiro lugar as despesas com INSS e cota patronal. Balanço publicado no Jornal de
Piracicaba no dia 02/02/06.

Associação  Promocional Santa Rita de Cássia da Vila  Rezende.

·        Composições dos conselhos das OTS e as rotinas de reuniões:

Formado pelos próprios voluntários

·        Mecanismo do desempenho dos projetos sociais:

Atende famílias com roupas, tanto para as crianças quanto para os adultos, promovem cursos de
gestantes e fornecem cestas básicas aos mais necessitados. 

·        Incentivo para Gestores e colaboradores:

Motivos  altruístas religiosos, 

Associação Metodista de Ação Social

·        Composições dos conselhos das OTS e as rotinas de reuniões:

Formada pelos próprios voluntários 

·        Mecanismo do desempenho dos projetos sociais:
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Agem na área de saúde, educação, meio ambiente, direitos humanos e cidadania e contra a violência.

·        Incentivo para Gestores e colaboradores:

Motivação pessoal. 

·        Profissionais capacitados: 

Psicóloga  

Piracicaba 2010

·        Composições dos conselhos das OTS e as rotinas de reuniões:

Empresários da cidade de Piracicaba

·        Mecanismo do desempenho dos projetos sociais:

 Preocupa-se  em estender à comunidade benefícios que podem ser alcançados com a aplicação da
metodologia do planejamento estratégico.

·        Incentivo para Gestores e colaboradores:

Crescimento pessoal e   conhecimento profissional.

Associação de Pais e Amigos da Escola Passo a Passo

·        Mecanismo do desempenho dos projetos sociais:

Atende crianças portadoras de deficiências mentais e múltiplas.

·        Incentivo para Gestores e colaboradores:

4/10



Crescimento pessoal  e a comunicação entre as pessoas 

·        Profissionais capacitados: 

Nutricionista

·        Análise do balanço patrimonial de 2005

Através da análise do Balanço Patrimonial publicado no jornal  de Piracicaba do dia 02/02/06, o maior gasto
foi em primeiro lugar com salários e encargos, em segundo lugar foi com cotas patronal do INSS, e em
terceiro lugar o gasto com aluguel

Lar dos Velhinhos

·        Mecanismo do desempenho dos projetos sociais

Abriga cerca de 320 idosos, sendo 150 deles carentes. 

·        Incentivo para Gestores e colaboradores:

Fornecer ajuda ao próximo

·        Profissionais capacitados: 

Por meio do trabalho voluntário e convênios com universidades da cidade, os idosos recebem tratamento de
médicos, dentistas, psicólogos, fonoaudiólogos e fisioterapeutas. 

·        Análise do Balanço Patrimonial

Em  primeiro lugar estão os gastos com despesas administrativas, em segundo lugar despesas com pessoal
, em terceiro lugar a despesas com serviços de terceiros . Seu balaço patrimonial foi publicado no Jornal de
Piracicaba do dia 12/02/06.

 Etapa 2 - Os mecanismos de governança utilizados pelas OTS de Piracicaba e ações de responsabilidade

social– um estudo comparativo de duas fundações
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·        Composição dos conselhos das OTS e as rotinas de reuniões

Fundação A:

Os conselheiros têm que ser Diretores e Executivos da Indústria A (principal mantenedora da Fundação).

Fundação B:

Os membros do Conselho de Administração são aqueles que exercem liderança em suas áreas de negócio
na Empresa B (principal mantenedora da Fundação) e são capazes de influenciar decisões.

 Prestação de contas (accountability) das OTS para os diversos públicos de interesses   

Fundação  A:

Interno -  A administração presta contas a diretoria que por sua vez presta contas ao conselho deliberativo
da fundação. As prestações de contas são trimestrais para o conselho, onde a diretoria executiva elabora as
prestações

Legais: obrigada a fazer para órgãos públicos, para as instituições governamentais e prestar contas
anualmente ao ministério da justiça. 

Externos: Relatório de fechamento de ano que é direcionado para o público interno.

Fundação B:

Interno - Relatórios mensais de investimentos e resultados que são direcionados ao Presidente e aos
Gerentes da fundação;

Externo - Balanço Social (investimentos e resultados anuais) que são direcionados aos empregados,
acionistas, clientes, fornecedores da fundação,  comunidade e governo.

 avaliação/indicadores de desempenho dos projetos sociais.   

Fundação A: 

Contratou uma consultoria externa para desenvolver metodologia de avaliação de impacto. 

Fundação B:

Pêlos gerentes e coordenadores responsáveis (membros da Fundação B e das empresas do Grupo), por
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meio relatórios mensais, reuniões, visitas, encontros e auditoria externa.

 Estrutura de incentivo para os gestores e colaboradores das OTS:  

Fundação A:

Incentivos financeiros.

Fundação B:

Enriquecer como indivíduos tomando-se cidadãos mais conscientes de seu papel na sociedade” .

·        Mecanismos de monitoramento da gestão exercidos pelos instituidores/donatários:

Fundação A:

Presta contas ao conselhos municipais de assistência social por questões da filantropia, e dos direitos da
criança e do adolescente.

Fundação B:

Envia relatórios de fechamento de ano ao governo ,

 Analisar o grau de profissionalização da  gestão das OTS:  

Fundação A e B:

 Os funcionários são funcionários da empresa mantenedora, porém os projetos que são realizados em
parcerias na Fundação A, possuem profissionais de áreas específicas para o desenvolvimento e
acompanhamento adequado. 

5. Considerações Finais

As evidências obtidas nos estudos mostraram que as empresas possuem mecanismos de
governança, que poderiam ser aperfeiçoados, reforçando a  idéia que mecanismos de governança
também podem ser aplicados ao terceiro setor, objetivando uma gestão mais eficiente, eficaz e
transparente das fundações. O desenvolvimento do presente projeto possibilitou um aprendizado
aprofundado sobre o tema governança corporativa, suas interfaces com o Terceiro Setor e sobre
métodos e técnicas de pesquisa auxiliando em futuras pesquisas.
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